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Nos dias atuais, o número de cães diagnosticados com obesidade tem aumentado 
significativamente, é considerado o distúrbio nutricional de maior ocorrência na clínica 
médica de pequenos animais, responsável pelo aparecimento de problemas locomotores, 
articulares, cardiovasculares, respiratórios e hepáticos. Diversos fatores podem ser 
responsáveis pelo desenvolvimento dessa doença, entre eles cita-se a alimentação oferecida 
pelo tutor, gestão reprodutiva e predisposição genética.  Por considerar a insuficiência de 
estudos acerca da obesidade canina no Distrito Federal, o trabalho teve como objetivo analisar 
e atualizar os principais índices de obesidade da população de cães domiciliados na região 
administrativa do Plano Piloto - Asa Sul e Asa Norte - de Brasília - DF, o que permitirá a 
elaboração de protocolos de tratamento e prevenção, além de contribuir para conscientização 
dos tutores sobre os riscos relacionados à doença. O estudo contou com a participação de 120 
cães sem seleção de raça, sexo e com idades variadas, escolhidos de forma aleatória, 
domiciliados em residências nas regiões administrativas Asa Sul e Asa Norte do Plano Piloto - 
DF.  Para avaliação nutricional, foi coletado as medidas morfometrias a fim de mensurar o 
IMCC e a morfometria. A coleta foi realizada através de saídas à campo, além de um formulário 
Google, minimizando os impactos da pandemia. O estudo evidenciou um maior número de 
animais com sobrepeso e obesos em ambas as regiões administrativas, com uma prevalência 
de 65% de acordo com IMCC e 58,33% pela Morfometria. Conclui-se que a obesidade é um 
problema de alta ocorrência nos cães do Distrito Federal, sendo necessário estudos mais 
aprofundados sobre os fatores que predispõem a obesidade nesses animais, além de uma 
maior conscientização dos tutores sobre os riscos que acompanham a doença. 
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1. INTRODUÇÃO 

A obesidade já é considerada um grande problema na medicina humana, porém nos 

últimos anos também foi possível observar o aumento da prevalência da obesidade canina, 

sendo considerada uma pandemia mundial. Diversos estudos realizados ao redor do mundo, 

apresentaram um aumento significativo de animais obesos ou acima do peso em países como 

Estados unidos (EUA), Reino Unido, Austrália, Áustria e China (DIEZ & NGUYEN., 2006; 

GERMAN et al., 2018; MAO et al., 2013). Um problema que era considerado apenas estético, 

se tornou uma grande preocupação da parte dos médicos veterinários e proprietários 

(GERMAN, 2006). 

A obesidade é uma doença nutricional gerada pelo acúmulo de tecido adiposo, 

resultando em um balanço positivo de energia (MAO et al., 2013). Os três principais fatores 

que podem influenciar no ganho de peso são predisposição genética, gestão reprodutiva e 

alimentação oferecida pelo tutor, sendo este último considerado o mais preocupante (BLAND 

et al., 2009). De acordo com os estudos de Bland et al (2010), veterinários relataram que 97% 

dos casos de obesidade estão relacionados a atitudes do tutor e apenas 3% estão relacionados 

aos fatores genéticos.  

O manejo nutricional inadequado pode vir a prejudicar a saúde de um animal ao ponto 

de desenvolver, além da obesidade, patologias severas. O estado nutricional do animal é de 

tanta importância que a avaliação nutricional no consultório veterinário foi definida como o 

5° parâmetro vital, junto aos demais parâmetros: temperatura, pulso, avaliação da dor e 

respiração (OLIVEIRA & ZIMMERMANN, 2016). 

Doenças articulares, diabetes, doenças pulmonares e cardiovasculares estão 

diretamente relacionados à obesidade (FREEMAN et al., 2020) o que gera um desequilíbrio 

extremamente perigoso para a saúde do animal. Portanto, é mandatório que o animal seja 

diagnosticado rapidamente através de técnicas fáceis e seguras como o Índice de Massa 

Corporal (IMCC) e Morfometria (RIBEIRO & ZIMMERMANN, 2017).   

Mesmo a obesidade já sendo classificada como uma epidemia por países 

desenvolvidos e subdesenvolvidos, ainda é necessário o desenvolvimento de mais estudos 

epidemiológicos a respeito da obesidade canina na América Latina (COELHO, 2018; SILVA, 

2018). 

Há insuficiência de estudos acerca da obesidade canina na região do Distrito Federal, 

o objetivo do trabalho foi analisar e atualizar os principais índices de obesidade da população 
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de cães domiciliados na região administrativa do Plano Piloto - Asa Sul e Asa Norte - de Brasília 

- DF, o que permitirá a elaboração de protocolos de tratamento e prevenção, além de 

contribuir para conscientização dos tutores sobre os riscos relacionados à doença. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Obesidade 

A obesidade é uma condição patológica classificada como um excesso de gordura corporal, 

podendo levar a severas consequências como a diminuição da longevidade e predisposição ao 

desenvolvimento de diversas doenças. É uma condição que tem se apresentado cada vez mais 

frequente na rotina veterinária, presente em mais de 50% dos cães atendidos (GERMAN et al., 

2018; DE MARCHI et al., 2020). Estudos demonstram o aumento na taxa de cães obesos em 

diversos países. Em países desenvolvidos como EUA, Austrália e Áustria é observado uma 

prevalência de obesidade de pelo menos 20% (DIEZ & NGUYEN, 2006). No estudo elaborado 

por German et al. (2018) no Reino Unido, 59% dos cães participantes da pesquisa foram 

classificados como obesos ou acima do peso. Em outro estudo realizado no Brasil, no município 

de São Paulo, observou-se uma prevalência de sobrepeso e obesidade canina de 40,5% 

(PORSANI, 2019). 

2.2. Fatores que contribuem para obesidade canina 

A obesidade é uma doença de causa multifatorial. Existem dois tipos de fatores que podem 

levar à doença, os intrínsecos e extrínsecos. Os fatores intrínsecos estão relacionados à 

genética, idade e raça, já os extrínsecos, pode-se citar o sedentarismo, fornecimento de uma 

dieta inadequada, castração e uso de medicamentos como glicocorticóides e fenobarbital 

(SILVA et al., 2019; ANDRADE et al., 2019; SILVA, 2018). Um estudo feito por Mao et al (2013) 

apresentou como fatores de risco para obesidade em cães a idade, tipo de alimentação 

fornecida, atividade física, castração e frequência de alimentação. No mesmo estudo, as raças 

de maior prevalência ao sobrepeso foram Pugs, Pequinês, Pomeranian e Golden Retriever. 

Com o passar da idade o metabolismo basal sofre alterações em razão da diminuição 

do gasto de energia, tornando animais senis mais propensos a se tornarem obesos. A redução 

na taxa metabólica gerada após a castração explica a predisposição à obesidade em cães 

castrados de ambos os sexos, especialmente em cadelas (SILVA et al., 2019; ANDRADE et al., 
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2019; MAO et al., 2013). Animais que não praticam exercícios também estão mais inclinados 

a se tornarem obesos pois exercícios estimulam o gasto energético, já o sedentarismo 

contribui para um balanço energético positivo, resultando no acúmulo de gordura (ANDRADE 

et al.,2019). 

O controle de peso, incluindo a prevenção da obesidade e tratamento é ainda um 

desafio para veterinários e tutores. Um estudo mostrou que entre os tutores de cães acima 

do peso presentes no estudo, 39% acreditavam que seus animais estavam em seu peso ideal 

(WHITE et al., 2011). Com isso, também foi relatado que alguns tutores não estão conscientes 

a respeito dos efeitos negativos que a obesidade pode causar em seus pets (BROOKS et al., 

2014). De acordo com outro estudo feito por FREEMAN e colaboradores (2006), dos 356 

proprietários participantes do projeto, todos tinham animais acima do peso ou obesos, apenas 

3 encararam a obesidade como um problema de saúde.  

A vida do animal tem relação direta com a condição econômica e emocional do tutor, 

de modo que donos obesos transfiram seus hábitos alimentares e estilo de vida sedentário 

aos seus animais de estimação (COELHO, 2018). O tutor é responsável pelo manejo nutricional 

do seu animal, sendo um dos principais agentes contribuintes para obesidade, através de 

ações como o oferecimento de petiscos e guloseimas, além da falta de exercícios e 

fornecimento de dietas inadequadas, sem o controle da quantidade diária ingerida pelo 

animal (PORSANI, 2019; SILVA et al., 2019).  

2.3. Consequências da obesidade canina 

A obesidade geralmente não é diagnosticada como doença, porém é um distúrbio 

nutricional que pode ser responsável pelo aparecimento de diversas complicações na vida do 

animal (APTEKMANN et al., 2014). Quando o organismo apresenta um excesso de tecido 

adiposo, este irá liberar hormônios e citocinas que irão contribuir para um quadro de 

inflamação crônica (BROOKS et al., 2014). 

A quantidade de gordura armazenada em um organismo dependerá do balanço entre 

seu consumo e gasto de energia, assim, quando este apresenta um balanço energético 

positivo ocorrerá um armazenamento de gordura em excesso, o que causa um desequilíbrio 

orgânico. Este fato estimula a predisposição de doenças em variados sistemas como o 

locomotor, cardiovascular, respiratório e hepático, pode-se citar como uma das principais 

doenças a diabetes mellitus (CARCIOFI, s.d; COELHO, 2018). 
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 A obesidade também gera obstáculos durante exames físicos, por dificultar 

procedimentos como auscultação e palpação abdominal, além de comprometer diretamente 

o resultado de exames complementares como a ultrassonografia, cistocentese e aspiração de 

linfonodos (COELHO, 2018). 

2.4. Ferramentas para diagnóstico nutricional 

A nutrição é fundamental para o correto funcionamento do organismo, influenciando 

na qualidade de vida e longevidade dos animais de companhia, portanto deve-se assegurar 

que as necessidades nutricionais específicas de cada indivíduo sejam atingidas. Essa garantia 

ocorre através da avaliação nutricional, na qual tem como objetivo atingir o nível máximo de 

saúde e desempenho do organismo. A avaliação nutricional faz parte do exame clínico 

veterinário sendo determinada como o 5° sinal vital pelo WSAVA (World Small Animal 

Veterinary Association) (WSAVA, 2020; FREEMAN et al., 2020). 

A prevenção é o melhor tratamento para obesidade. A alimentação dos cães deve ser 

feita de maneira que permita a manutenção de um peso ideal (SILVA et al., 2017). Porém, caso 

o animal esteja com sobrepeso é necessário identificar rapidamente o grau de obesidade para 

dar início ao tratamento. É a condição patológica mais simples de ser diagnosticada para os 

veterinários, porém geralmente é feita apenas pela inspeção visual, um método muito 

subjetivo e de pouca utilidade na clínica (FAZENDA, 2009). 

Cães são classificados como acima do peso quando seu peso corporal está  15% acima 

do seu "peso ideal" e como obesos quando ultrapassa 30% do ideal (GERMAN apud 

BURKHOLDER E TOLL, 2006). No entanto, de acordo com German (2006) esses critérios não 

foram confirmados com estudos epidemiológicos rigorosos, e existem dados limitados sobre 

o peso corporal ideal. 

Condições extremas de sobrepeso e desnutrição em cães são facilmente reconhecidas, 

porém, a dificuldade está na busca de um diagnóstico que mostre as alterações sutis 

(CARVALHO, 2015). Os melhores métodos de avaliação corporal devem ser baratos, seguros, 

rápidos e fáceis de serem realizados na rotina clínica (RIBEIRO; ZIMMERMANN, 2017). 

 O diagnóstico de obesidade é comumente composto pela pesagem do animal, 

associado a avaliação da condição corporal, isto pois a simples avaliação do peso não consegue 

diferenciar entre indivíduos que estão acima do peso e indivíduos que apresentam elevado 

desenvolvimento muscular. Entre os parâmetros utilizados para avaliar a condição corporal 
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em cães cita-se o Escore de Condição Corporal Canino (ECCC), que compreende na inspeção e 

palpação de locais específicos do corpo do animal (BORGES, 2013). 

Um segundo parâmetro que pode ser utilizado é a morfometria, uma avaliação simples 

que pode ser realizada até pelo próprio proprietário, o que facilita o acompanhamento do 

peso do animal. É uma avaliação das medidas corporais em diversos sítios, associando às 

mensurações de dobras cutâneas, tendo como pressuposto que a espessura da camada de 

gordura representa o total de gordura corporal (CARVALHO, 2015). 

Por fim, outro parâmetro que deve ser citado é o Índice de Massa Corporal Canina 

(IMCC), que pode ser calculado através da divisão entre o peso corporal em quilogramas e o 

quadrado da altura em metros, kg/m2 (Imagem 2). É caracterizado como um método simples, 

e amplamente utilizado pela Organização Mundial de Saúde, classificando os animais em: 

baixo peso, peso ideal, excesso de peso e obesidade em indivíduos (FAZENDA, 2009). É um 

método que permite ao médico veterinário orientar o estado nutricional e a necessidade de 

acompanhamento para o proprietário (MULLER et al., 2008). 

 

Imagem 2: Obtenção de estatura do cão para o cálculo do 

índice de massa corporal canino (IMCC). 

 

Fonte: MULLER, 2008. 

Desta forma, torna-se necessário informar ao proprietário sobre todas as complicações 

e riscos gerados pelo excesso de peso, assim como as prevenções que devem ser feitas é o 

mecanismo mais efetivo para conscientizar os mesmos sobre a importância do manejo 

nutricional na saúde de seus animais (KIPPERMAN & GERMAN, 2018).  

 



 

 10 

3. METODOLOGIA 

O estudo contou com a participação de 120 cães sem seleção de raça, sexo e com 

idades variadas, escolhidos de forma aleatória, domiciliados em residências nas regiões 

administrativas Asa Sul e Asa Norte do Plano Piloto - DF.  Os animais foram submetidos a 

avaliação nutricional com o objetivo de mensurar o IMCC e a morfometria.  

3.1. Métodos de coleta de dados 

Os dados foram obtidos de duas maneiras, através de coletas à campo em parques 

para cães (parcão) localizados nos locais de estudo, em que a coleta dos dados foi realizada 

por uma estudante de medicina veterinária com treinamento prévio, ou por divulgação de um 

formulário online feito no Googleforms em grupos de redes sociais, WhatsApp e pela 

plataforma DogHero, a fim de minimizar os obstáculos impostos pela pandemia do SARs-

COVID 19. Neste formulário online havia um vídeo demonstrativo das etapas, ensinando passo 

a passo, a maneira correta de realizar a mensuração de cada medida física, que foram 

realizadas pelos próprios tutores.  

Ambos tinham como objetivo a obtenção dos dados necessários para a avaliação 

nutricional, como o peso atual, além de três medidas físicas: estatura, membro pélvico direito 

(MP) e perímetro abdominal (PA). Além de dados como o endereço do tutor, assim como a 

idade, sexo, condição reprodutiva e tipo de alimentação fornecida ao animal (ração ou 

alimentação natural). 

Em ambos os métodos foi recolhido o e-mail do tutor para que recebesse o retorno da 

avaliação nutricional, junto de uma cartilha com informações (Imagem 3) acerca dos riscos 

gerados pela obesidade e como preveni-la, de modo a alertar sobre a gravidade da obesidade 

canina. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 11 

 

          Imagem 3: Cartilha enviada aos tutores que participaram 

 da pesquisa. 

 Fonte: figura da autora. 

3.2. Ferramentas utilizadas para avaliação do estado nutricional 

O Índice de Massa Corporal Canina (IMCC) foi calculado através de uma equação que 

utiliza o peso do animal em kg, dividido pela estatura em metros ao quadrado. A estatura foi 

mensurada por meio de fita métrica flexível, e como ponto de referência utilizou-se a região 

da base da nuca (articulação atlânto-occipital) estendendo-a até o final do membro pélvico 

em contato com o chão. A avaliação dos resultados teve como referência o estudo de Müller 

e colaboradores (2008), considerando abaixo do peso (abaixo de 11,7) peso ideal (entre 11,8 

e 15), acima do peso (entre 15,1 e 18,6) e obeso (acima de 18,7). Essa equação foi definida 

para animais de médio porte, para cães de pequeno porte deve-se somar 10% do valor obtido 

ao resultado e para animais de grande porte subtrai-se 20%. 
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As medidas morfométricas tinham como objetivo avaliar a porcentagem de gordura 

corporal, e para isso utilizou-se uma equação com as medidas do perímetro abdominal e 

perímetro pélvico direito. Para os resultados foi utilizado como parâmetro os estudos de 

Ribeiro e Zimmermann (2017), classificando como abaixo do peso (abaixo de 11%), peso ideal 

(12% até 24%), acima do peso (25% até 29%) e obesos (acima de 30%). 

3.3. Análise de dados 

Foi realizada análise descritiva dos dados coletados com ferramenta tipo tabela de 

frequência de dados e medidas de síntese por porcentagem. Desse modo obteve-se clareza 

da interpretação proporcionada. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi realizada com 120 cães, os quais 50,00% são domiciliados na Asa Sul e 

50,00% da Asa Norte. Sabe-se que múltiplos fatores são responsáveis pela predisposição da 

obesidade, devido a isto, foram coletados dados como idade, sexo, castração e tipo de 

alimentação de cada indivíduo. Os animais presentes no estudo possuíam idades entre 9 meses 

e 15 anos, porém destacou-se aqueles entre a faixa etária de 1 a 8 anos, com representatividade 

de 82,68%. Quanto ao sexo, 55,00% eram machos e 45,00% fêmeas, cujo 93,70% eram 

castrados, 98,99% eram alimentados com ração e apenas 1,67% por alimentação natural (A.N) 

(Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Características dos 120 cães avaliados. 

CARACTERÍSTICAS N =120 % 

Região Administrativa   

Asa Sul 60 50,00 

Asa Norte 60 50,00 

Sexo   

Macho  66 55,00 

Fêmea 54 45,00 

Idade   
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< 1 ano 1 0,83 

1 ≥ 8 anos 98 81,67 

> 8 anos 21 17,50 

Castração   

Sim 112 93,70 

Não 8 6,30 

Alimentação   

Ração 118 98,33 

A. N 2 1,67 

 

De acordo com a Associação Brasileira de Endocrinologia Veterinária (ABEV) os 

distúrbios nutricionais de maior ocorrência na rotina médica veterinária são a desnutrição e a 

obesidade (JERICÓ et al., 2018). A tabela 2 apresenta em categorias a condição corporal dos 

animais utilizando o método IMCC e morfometria. Primeiramente, de acordo com o IMCC, 

obteve-se uma grande porcentagem de animais na categoria "sobrepeso ou obeso" e "abaixo 

do peso", com 65% e 20,83%, respectivamente, enquanto apenas 14,17% apresentaram-se no 

peso ideal (Tabela 2). Considerando que os animais acima do peso e obesos foram 

classificados em uma mesma categoria, o resultado foi bastante semelhante ao estudo de 

Ribeiro & Zimmermann (2017), realizado em Águas Claras-DF, no qual foi encontrados um 

maior número de animais com sobrepeso (41,22%) ou obesos (18,42%) utilizando o IMCC 

como ferramenta para avaliação de escore corporal. Por outro lado, no mesmo estudo, com 

o uso da morfometria, houve uma maior prevalência de animais no peso ideal (39,47%). 

 A morfometria permite calcular a porcentagem de gordura corporal (GC%), porém é 

interessante associá-la a outros métodos como IMCC. No presente estudo, pela morfometria, 

58,33% dos cães foram categorizados como acima do peso ou obesos, apresentando uma alta 

porcentagem de gordura corporal, ao passo que 37,80% estavam com peso ideal e 3,15% 

abaixo do peso (Tabela 2) (Rodrigues, 2011; Ribeiro & Zimmermann,2017).  
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Tabela 2 - Condição Corporal de acordo com o IMCC e morfometria. 

Condição corporal IMCC Morfometria 

  n % n % 

Abaixo do peso  25 20,83  1  0,83 

Peso ideal 17  14,17  49  40,83  

Sobrepeso ou obeso 78  65,00  70  58,33  

Total: 120  120  

 

É possível observar divergências entre os métodos de avaliação utilizados ao observar 

à quantidade de animais nas categorias "abaixo do peso" e "peso ideal", entretanto vale a 

pena observar que na condição "sobrepeso ou obeso" os valores foram semelhantes. Tendo 

em vista que o objetivo do trabalho é a avaliação da prevalência da obesidade, os dados 

coletados indicam que a maioria dos animais apresentou excesso de peso (tabela 2). Os 

resultados corroboram com pesquisas que apresentaram predominância de cães acima do 

peso ideal, como as de McGreevy et al. (2005) e Mao et al. (2013), com 41% e 44% dos animais 

acima do peso ideal, respectivamente. Em outro estudo mais recente, realizado em São Paulo, 

obteve-se uma prevalência de sobrepeso e obesidade de 40,5% (PORSANI, 2019).  

No que diz respeito às regiões habitadas pelos animais, dos 60 cães domiciliados na 

Asa Sul, 68,33% apresentaram sobrepeso de acordo com o IMCC e 55% com base na 

morfometria. Em relação aos 64 animais domiciliados na Asa Norte, 61,67% apresentaram 

sobrepeso conforme o IMCC, 60% pela morfometria (tabela 3). Dessa maneira, entende-se 

que ambas as regiões apresentam altos índices de obesidade.  
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Tabela 3 - Prevalência de animais com sobrepeso e obesos em cada Região Administrativa 
baseada na avaliação do IMCC e morfometria. 

Região 
Administrativa 

Total de animais sobrepeso ou obesos 

    IMCC Morfometria 

  n % n % n % 

Asa Sul     60           50  41 68,33  33  55  

Asa Norte     60           50  37 61,67   36 60  

 

No estudo houve uma maior participação de animais machos, representado por 55%, 

do que fêmeas, com 45%. Todavia, das 54 fêmeas, 66,67% estavam acima do peso ou obesas 

de acordo com o IMCC, e 57,41% pela morfometria, enquanto dos 66 machos participantes, 

63,64% foram categorizados como "sobrepeso ou obesos" com base nos resultados do IMCC e 

morfometria conforme mostra a tabela 4. Em vista disso, este resultado pode estar 

relacionado ao que foi relatado por Debastiani (2018), no qual fêmeas são mais predispostas 

à obesidade por apresentarem um metabolismo basal inferior aos machos, porém, por mais 

que já existam dados epidemiológicos que relatam uma excessiva representação de cadelas 

com excesso de peso, ainda não há dados concretos que confirmem que o gênero cause 

interferências nos requisitos energéticos em cães (VERBRUGGHE, 2019; SALLANDER et al., 

2010). 

 

Tabela 4 - Prevalência de animais machos e fêmeas com sobrepeso ou obesos baseado na 
avaliação do IMCC e morfometria. 

Sexo Total de animais Sobrepeso ou obesos 

    IMCC Morfometria 

  n % n % n % 

Macho 66         55 42   63,64 42 63,64  

Fêmea 54         45 36  66,67   31 57,41  
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Diante os dados sobre a castração na pesquisa, observou-se que a maioria dos cães 

eram castrados (93,33%), no qual dos 112 animais castrados, 58,33% apresentam estar acima 

do peso ou obesos de acordo com o IMCC, e 60% de acordo com a morfometria. Ambas as 

avaliações resultaram em uma alta porcentagem de animais com excesso de gordura, 

podendo estar correlacionado ao que foi relatado por Ribeiro e Zimmermann em 2017, na 

qual animais castrados são mais propensos ao excesso de peso, isto pois a esterilização e a 

ausência dos hormônios sexuais, levam ao incremento do apetite e à diminuição da massa 

magra e gasto metabólico (DÍEZ & NGUYEN, 2006). 

 

Tabela 5 - Prevalência de animais castrados e não castrados com sobrepeso ou obesos 
baseado na avaliação do IMCC e Morfometria. 

Castração Total de animais Sobrepeso ou obesos 

    IMCC Morfometria 

  n % n % n % 

Castrado 112         93,33 70  58,33 72  60  

Não Castrado  8           6,66 6  5  5 4,16  

 

De acordo com a tabela 6, houve uma maior participação de animais entre as idades e 

1 a 8 anos, na qual, dos 98 animais, 68,37% foram categorizados com “sobrepeso ou obesos” 

de acordo com o IMCC e 61,22% pela morfometria. Porém mesmo em maiores números, ainda 

se obteve uma alta quantidade de animais com excesso de peso, com isso, os resultados 

correlacionam com o estudo de Silva et al. (2017), cujos cães adultos e velhos seriam os mais 

predispostos à obesidade devido à diminuição do gasto energético, por consequência da 

redução de atividade física e taxa metabólica em função da idade. Também foi relatado por 

Fazenda (2009) que a idade média de diagnóstico está entre as idades de 5 a 8 anos, com mais 

da metade entre os 7-8 anos.  
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Tabela 6 - Prevalência da idade dos animais com sobrepeso ou obesos baseado no IMCC e na 
Morfometria. 

Região 
Administrativa 

Total de animais  Sobrepeso ou obesos 

    IMCC Morfometria 
 

n % n % n % 

< 1 ano 1 0,83 1 100 0 0,00 

1 ≥ 8 anos  98 81,67 67 68,37 60 61,22 

> 8 anos 21 17,50 10 47,62 10 47,62 

 

De acordo com a tabela 7, 118 animais eram alimentados por ração e apenas 2 por 

alimentação natural (A.N). Dos animais alimentados por ração, 65,25% foram classificados 

como acima do peso ou obesos pelo IMCC e 58,47% pela morfometria. Pelo escasso número 

de animais alimentados com A.N não foi possível analisar as diferenças entre os tipos de 

alimentação. Entretanto, nota-se que provavelmente há um fornecimento exagerado de ração 

pelos tutores, ultrapassando a necessidade calórica diária desses indivíduos, contribuindo 

para o aumento de peso. O estudo de Courcier e colaboradores (2010) relata que o 

fornecimento de quantidades não específicas, seja de ração ou alimentação caseira, contribui 

para o excesso de peso. Grande parte dos tutores ainda calculam a quantidade de ração 

oferecida de maneira subjetiva ou permitem que ela fique sempre disponível ao animal, 

contribuindo para o consumo em excesso (APTEKMANN et al., 2014). Uma possível explicação 

para tais ações praticadas pelos proprietários seria a imprecisão em relação à real condição 

corporal de seus animais, não reconhecendo que estavam acima do peso ideal, tornando a 

orientação veterinária de extrema importância para diminuição nos casos de obesidade 

(BLAND et al., 2010; PORSANI, 2019). Entretanto, também deve-se considerar que alguns 

animais apresentam particularidades genéticas além da alimentação que predispõem à 

obesidade (FLANAGAN et al, 2017).  
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Tabela 7 - Prevalência dos animais alimentados por ração ou alimentação natural que se 
encontram acima de peso ou obesos baseado na avaliação do IMCC e 
Morfometria. 

Alimentação Total de animais Animais acima do peso ou obesos 

    IMCC Morfometria 

        n % n % n % 

Ração   118              98,33                          77 65.25 69 58,47 

A. N   2         1,67 1 50 1 50 
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5. CONCLUSÃO 

Nos cães das regiões administrativas Asa Sul e Asa Norte predomina-se a condição 

corporal “sobrepeso ou obeso” em ambas as áreas, com prevalência de 65% de acordo com 

IMCC e 58,33% pela Morfometria. Características como sexo, alimentação, idade e castração 

mostraram influência sobre o número de animais acima do peso, porém é necessário estudos 

mais aprofundados a respeito desses fatores. Conclui-se que a obesidade ainda é um 

problema de alta ocorrência nos cães do Distrito Federal, sendo necessário uma maior 

conscientização dos tutores sobre os riscos que acompanham a doença. 
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